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Saúde da mulher

o próprio corpo. Questiona, ainda, a 
educação e o tipo de atenção à saúde 
oferecidos às meninas e mulheres.

A 2ª secretária do ANDES-SN 
ressalta que o direito da mulher de 
decidir sobre o próprio corpo vai 
além da interrupção da gravidez. 
O ANDES-SN é a favor da luta pela 
implementação de políticas públicas 
de saúde direcionadas aos direitos 
sexuais e reprodutivos que atendam, 
com integralidade, as necessidades e 
as escolhas de cada mulher.

"Nós já temos a posição de lutar 
pela descriminalização do aborto, 
que foi uma deliberação do 34º 
Congresso. Depois, já decidimos 
também, lutar pela legalização da 
interrupção voluntária da gravidez. 
Temos par tic ipado do debate e 
também acompanhado as discussões 
no Supremo”, conta. Ela relembra que 
o Sindicato Nacional esteve presente 
nas audiências realizadas no STF sobre 
a ADPF 442, em agosto de 2018. Ainda, 
destaca que  existem várias outras 
questões inseridas no universo das 
políticas públicas de saúde e que 
tangenciam o direito à decisão sobre 
o corpo da mulher.

"Além do aborto, que é uma questão 
de saúde pública, nós vemos hoje o 
Ministério da Saúde lançando uma nota 
declarando não reconhecer o termo 
'violência obstétrica'. E colocando 
que os médicos deveriam ter mais 
liberdade para fazer as escolhas. 
Enxergamos isso como um retrocesso. 
Inclusive, a expressão 'liberdade 
para fazer as próprias escolhas' é 
uma apropriação da OMS, que usa 

este termo que vem da conquista 
das mulheres. A gente fala violência 
obstétrica nos referindo à intervenções 
desnecessárias, como a episiotomia, 
que clinicamente é um procedimento 
desnecessário, pode causar muita dor 
e incômodos persistentes e, apesar de 
todas estas considerações, muitas vezes 
o médico realiza sem sequer comunicar 
- quem dirá consultar - a mulher".

" O  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  e s t á 
rejeitando esta discussão por estar 
sendo pautado, hoje, por um segmento 
mais conservador da classe médica. E 
este posicionamento atinge diretamente 
a  mulher ",  c o nt inua  Jac qu e l ine, 
lembrando que "em São Paulo,  o 
Governador João Dória homologou um 
Projeto de Lei da Deputada Estadual 

Mobilizações
O movimento internacional de 

combate ao câncer de mama surgiu 
nos EUA em 1990, quando aconteceu 
a primeira Corrida pela Cura, na 
qual foram distribuídos laços cor-
de-rosa, produzidos pela Fundação 
Susan G. Komen. A partir de 1997 o 
mês de outubro foi escolhido como 
data simbólica para a promoção de 
atividades voltadas ao diagnóstico e 
prevenção da doença. Os laços rosa 
chegaram ao Brasil em 2002. Desde 
então, o sequestro do tema pelo 
mercado publicitário, como costuma 
acontecer, aumentou o alcance e 
diluiu o significado da iniciativa. 

Janaína Pascoal, determinando que 
a mulher tenha 'o direito de exigir 
uma cesariana'. É mais um PL que 
mercanti l iza o corpo da mulher, 
porque no Brasil nós temos um índice 
de 40% de cesarianas no SUS e mais 
de 80% na rede privada. Só que o 
movimento feminista está acordando. 
As protagonistas estão querendo 
reverter este cenário. Quando você 
vê esse PL sem uma reflexão sobre 
a saúde da mulher, sobre a saúde 
da criança, percebe que o principal 
s igni f icado se dá em termos de 
mercado. É o médico querendo poupar 
tempo cortando a mulher no parto, 
agendando o procedimento para 
quando for mais conveniente a ele".

Sem investimento não há 
saúde
Jacqueline Lima conclui que para 

além da conscientização acerca dos 
tipos de câncer que afetam a saúde das 
mulheres, é fundamental lutar, nesse 
momento, pela revogação da EC 95.

“Não adianta fazermos o Outubro 
Rosa se não nós não temos um 
Sistema Único de Saúde que ofereça 
as condições que a mulher brasileira 
precisa para fazer uma detecção 
precoce e tratamento do câncer de 
mama. Principalmente depois que foi 
promulgada a Emenda Constitucional 
95, que limita por 20 anos os tetos 
dos gastos públicos com despesas 
primárias, como saúde e educação, 
dizer à mulher que ela poderá fazer 
mamograf ia  e terá direito a um 
tratamento digno se tornou uma 
mentira, uma falácia”, denuncia.
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E então, que quereis?...
Maiakóvski

Fiz ranger as folhas de jornal
abrindo-lhes as pálpebras piscantes.

E logo
de cada fronteira dist ante
subiu um cheiro de pólvora
perseguindo-me até em casa.
Nest es últimos vinte anos

nada de novo há
no rugir das tempest ades.

Não est amos alegres,
é certo,

mas também por que razão
haveríamos de ficar tr ist es?

O mar da hist ória
é agitado.
As ameaças
e as guerras

havemos de atr avessá-las,
rompê-las ao meio,

cortando-as
como uma quilha corta

as ondas.

Vladímir Maiakóvski nasceu em 19 de julho de 1893 na aldeia de Bagdádi, nos arredores de Kutaíssi 
(hoje Maiakóvski), na Geórgia, então Império Russo. Conhecido como "o poeta da Revolução", foi também 
um importante dramaturgo e teórico russo, frequentemente citado como um dos maiores poetas do 
século XX. Faleceu em 1930, em Moscou, Rússia.


